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1914~1915 
De um anno qualquer do seu tempo, em necrologio col­

lectivo dos homens e das cousas;escreveu'Almeida Garrett que 
clle fôra ch6cho e stmSaboriio, abalando da vida sem que fôsse 
maldiclo nem amaldiçoado. 

Fôra assim um anno agua chilra, calda de azeitonas, avelã 
sem . miolo, chá requentado pela setima vez; um anno, sem 
graça, sem côr, sem aperitivos; um anno, em comida, papas 
de milho, um anno. em drama, Nunes da Malta, um anno, em 
intellectualidade, Brito Camacho, um anno, em virilidade, Fu­
lano Derouet, um anno,i em sciencia. bacharel Macieira, urn 
anno, em prosa, Faustino da Fonseca,~ um anno, em critica, 
João de Menezes, um anno, em flôr, sardinheira, um anno, em 
feminismo sr.• Velludo,•um anno. em jornalismo Machado San­
tos, um anno, em peixe, faneca, um anno, em rhetorica, Anto­
nio José ... 

Mas o anno que acaba de dar a alma ao Diabo foi d'outra 
raça. :De raça má, ruim, de mau sangue, de maus fígados, de 
má geração: atavico por]ventura de algum anno scellerado, de 
que se perdeu a memoria na escuridão profunda das noites da 
Historia! 

Elle foi um anno vincado de vergonhas e desdouros, dan­
do-nos a seguir, afóra a guerra europêa, que está fóra dos do­
mínios da nossa critica, trez presidentes de ministerio irmãos 
gemeos: o sr. Affonso Vil, perdão, o sr. Affonso nl Ligori<>. 
de Santa Marinha, o sr. Bernardino Machado, do Rio de Ja­
neiro, e o sr. Victor Huj!'o José Alves, perdão lambem - o sr. 
Victor Coutinho, de Macau: a mayonnaiseda viólencia estupid; 
a fingir .de ,inlelligente, da cordealidade de arrebique e da in­
consciencia phonograíica. 

Foi.um grande malandrete o anno de 1914, mas o 5ucces­
sor,não ·Se apresenta melhor creatura, e o vaticínio sobre a sua 
indole;e as suas!manhas afigura-se-nos de facil escriptura, com 
licença da Madama que dá consultas na Rua Nova do Carmo, 
numeros não sabemos quantos. Desde que o sr. Hugo, auctor 
dos Miserables, passou de 914 para 915, Hugo füho de Costa, 
neto de Costa e ainda de Costa bisneto, o prognostico encon­
tra-se leito de ha muito nos conhecidos versos de João de Deus 
ao Gaspar: 

já se o~ q11c é aos paes que a ger1le sahe: 
Tal pae, tal f/1110; sim, duo/da alguem, 
Que se tu és como o teu, homem de bem, 
Tu és homem de bem como teu pae í' 

D'lsso 11/ng11cm Ira que possa duvidar ... 

D'esta maneira o anno de 915, cá na terra, será como o 
seu progenitor de 914, porque nós, levando lampas aos france­
zes, estamos em serie de annos terrióles, como já se consumi­
ram quatro eguaes, se o espírito do sr. Urbano Rodrigues, lu­
minoso publicista, e a tesura critica do sr. Dérouet, publicista 
idem, nos permittem o conceito. Ou será ainda peior o menino 
de agora,•pois se o 914 teve a aurora dos 3:000 contos de Stt· 

peravil, o 916 já. nos apresenta o 50l~posto!dos 16:000 contos 
dc)creditos especiaes, ou seja uma quantia tão grande, que não 
chega o papel para a escrever em escudos, ainda quando seja 
almasso.do formato filippe da Matta-dois metros de homem 
democratico, descontando o chapéu de côco-pagos á razão de 
trcz :contos e seiscentos, diminuídos do peculio da assistencia 
dos pobresinhos ! 

Mas que fazer, que fazer? 
E' seguir o exemplo do Homem forte dos livros santos: 

se estalado cahir o Orbe, fe1eni-o as rllinas impavido ! 
E' deixar seguir a fita 'dos Affonsos com a sua ninhada 

dos Almeidas com os seus anabatistas, dos Camachos com o~ 
seus bisnaus, dos Machados Santos com os seus innocentes, dos 

Sobraes Cid, dos Lisboas Lima, dos freires de Andrade, dos 
Bernardinos, dos Hugos, dos Bragas, dos Cerveiras, dos Fran­
ças, dos Macieiras, dos lJrbanecos, dos Dérouets, dos Borges, 
dos Scevolas, dos Raymundos, dos Eloys, dos-Mundos, das 
Monta11has, das Republicas, dos Norles, das Luclas, dos In­
transigentes; é deixar escoar-se a enxurrada; deixar que se fór­
me a inundação; deixar que se complete o diluvio; deixar que 
as lagrimas e os risos se extingam, por ser impossível rir mais 
ou mais chorar, de tanto que se tem rido, de tanto que se tem 
chorado; deixar que a fome se alastre, sem côdea de pão ne­
gro; deixar que todas as iras se comorimam, até romperem o 
peito; deixar que todas as maldições de cada um fórmem o 
côro ·das maldições-de todos; deixar que todas as miseri~, de 
corpo e de-.espirito, de intelligencia e de estomago, do coração 
e lda • bocca, se prendam, se enlacem e se irmanem na suffoca­
ção.das grandes desgraças silenciosas, até que n'este modernís­
simo estabulo de Augias - de jumentos e tigres, de bufalos e 
chacaes, de hyenas e camellos - se repita o phenomeno?que 
se consummou na gaiolla dos grillos do Padre Mestre Patago­
nia: o desapparecimento de todas as féras por se terem comido 
umas ás outras, comendo-se a ultima a si propria.1 

Sobrevivendo o Estebl!o, Barriga Grande, para ser o chro­
nista do acontecimento. 

Eu.. 

~~ ~~ ~~ 
O reapparecimento de "O Tbalassa .. 

foi acolhido com bem consolador enthusiasmo o reappa­
recimento d'cste semanario que mais uma vez recebeu dos seus 
leitores inequívocas provas de estima e apreço, traduzidas não 
só em visitas a esta redacç'lo, como tambem em numerosas car­
tas e bilhetes redigidos cm termos que muitíssimo nos penho­
ram e honram. 

Entre esta correspondencia guardada no melhor do nosso 
coração, sem distincções, poi3 a todos nos consideramos deve­
dores de eterno reconhecimento{ seja·nos no entanto permit· 
tido destacar um afíectuoso te egramma do nosso querido 
amigo e illustre director do Dia, sr. Moreira d' Almeida, que 
no exilio não esqueceu o Tha/assa e a nossa dedicada estima. 

Por todas estas gentilíssimas manifestações de s.!gura ami­
zade, a nossa mais viva gratidão. 

Tambem apresentamos os protestos do melhor reconheci­
mento do Tltalassa ao nosso querido e venerando collega A 
Nação por todas as immensas demonstrações d'affecto 9_Ue nos 
tem dispensado, não só dedicando-nos palavras amabihssimas 
pelo reapparecimcnto d'este semanario como lambem pela 
fórma generosa de verdadeira amizade como tem posto sempre 
as suas columnas e as suas officinas ás nossas ordens para tudo 
quanto possa ser util ao Tlta/assa. . 

Um beijo pois muito grato na mão da querida e respeita­
vel av6si11ha. 

Egualmente muito agradl\cemos todas as amaveis referen­
cias dos R.idiculos, o illustrc collega que Caracoks dirige com 
penna de mestre; e bem assim a nossa melhor gratidão á Li­
berdade e lfltra11sige11/e que lambem nos distinguiram com pa­
lavras de apreço pelo reapparecimento do Thalassa. 

Ao D1ario de Noticias os nossos cumprimentos pela local 
do dia 16 em que noticiou com a gentileza que o caracterisa, o 
nosso regresso ás lides da imprensa. 

y~ y~ ~ ' 
Que triste iàeia 

Os monarchicos e catholicos irem ás urnas?! Mas que tris­
~ima ideia! Esta hypot.hese é tão tola que nem merece larga 
discussão, e encontra-6e Já comentada por duas pennas tão bri­
lhantes e auctorisadas que nenhuma duviva pode restar a qual­
quer mona.rchico sobre a conducta que deve seguir. No entan­
to no J)rOx1mo numero daremos tambem o nosso modesto pa­
recer; isto é, reforçaremos com a propaganda d'estas columnas 
as brilhantes opiniões já expostas pelo srs. dr. Pinto Coelho e 
Moreira d' Almeida, n' A Nação, onde brilhantemente se tem tra-
duzido o sentir geral dos monarchicos.e catholicos. · 
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KODACKS 

t::mquadrado, allarracado, 
Ning11em justiça lhe rogue: 
Lá por den tro é empedrado, 
E{: cá por fóra um bull-dog. 

Ideal? Só tem a França. 
Em amor? Só Daniel, 
Ou então seu Sancho PanÇa, 
Urbaneco, cão fiel. 

Embirra com o Freitinhas, 
Que elle diz ser da ralê 
Que eleve levar-me a pau, 

Pois que lhe faz picoinhas 
Por causa de S. Thomê, 
Mais do opio 1e Macau. 

Viríssimo. 

~~ ~" ~~ 
NOVA BEBIDA 

6eneroso 

lrei beber a inspiração dos meus aclos 
no proximo acto eleitoral, ao exemplo do 
sr. dr. Antonio José d' Almeida, quando mi­
nistro do interior do governo provisorio. 

(/)'um discurso do sr. dr. ;l/e.randre B ra­
gq, 110 pai lamenta). 

~~ ~~ ~~ 

O sr. Affonso Costa declarou na reunião de Selem que es­
tava prompto a dar appoio a um governo nacional depois de 
feitas as eleiç~. 

Boa piada ! Depois de ter a maioria nas unhas para obri · 
gar o governo a fazer o que elle quizesse. 

Que o sr. Antonio José ia na fila! Olá se ia ... 

~VJC ~ 
Um romance ineàito 

:J?or Crt.ap~ 

Episodio da vida burgueza. 
pirevemente n'O ·TBALASSA 

TOMA 
Diz o sr. An tonio José d'Almeida que o sr. Arriaga o tem 

considerado nos ultimos tempos como um prriurbador que an­
da pelos artS stm fino polilico, em cujo aeroplano (sic) /em um 
motor sufficitntemente nlidoso paro St tornar impertinente. 

Em resumo: nem serve para ser espiritualisado como os 
bnnos-como os outros brutos ... 

~ ~~ ~~ 
no barril ào lixo 

Pergunta-nos um leitor o que dizemos á lista dos adhesi­
sivos do sr. Texeira de Sousa que se propõem a deputados. 

Ora, o que havemos de dizer! Tirando dois, os srs. Caeiro 
da Malta e fratel, que não acreditamos senão depois de vêr, 
todos os outros achamos optimo que vão para o chafurdo. Pres­
tam-nos at~ um grande serviço sellecio11a11do-se já, para nos 
evitarem depois o trabalho de os sel/eccio11ar. 

Lixo com el les ! 

~~ ~~ ~~ 
t9migos 

1 
A todos os amigos d'O T/1(1/assa que nos teem enviado lis­

tas com assignantes novos, e bem assim aos que procuram des­
envolver a expansão d'este jornal offerecendo-se para agentes 
e propagandistas, mil agradecimentos. 

Cá ficam todos registados no nosso livro azul dos verda­
deiros e dedicados monarchicos na pagina da gratidão eterna. 

Se todos fossem assim ... 

~~ ~~ ~~ 
Archiuo ào• passaào 

Por falta de espaço não podemos iniciar n'este numero,' co­
mo tínhamos promettido, esta nova secção onde, em explendidas 
photogravuras serão recordadas figuras do tempo da Monar­
chia e trechos de acontecimen10$ interessantes para serem apre­
ciados em confronto. 

fica para o proximo numero. 

~~ ~~ ~~ 
Ainàa bem 

O Mundo já trata o chefe evolucionista por sr. dr. 
Antigamente chamava-lhe traidor e drsq11alljicado. 
Ricos filho:: ... 

~~ ~~ V~ 
5~empre os mesmos 

Um q1wlq11fr d'aquel la gazeta que rccllete o genio de S. 
Ex.•, coudoeii-se com um mó lhinho de criancinhas pedin tes qne 
encontrou tiritando no Largo do Quintel la. ' 

Deu-lhes esmolas? 
Não: descompOz junot que ha 1 CIO annos habitou o Pala­

cio Farrobo! Pois mel 1or andaria se reduzisse o ordenado de 
filippe da Matta, de 3 contos, a 8 centos mil réis, para com os 
·2 conto e 200 restan tes albergar mais um quarteirão de crian­
ças das que andam cheias de fome e nuas por essas ruas, e 
praças. 

~~ ~ ~" 
Temos obra 

Diz o sr. Machado Santos no seu jornal que as eleições de­
vem vir já a11tes que rujam coleras e se apontem bacamartes. 

Lá fica imerrompida a espiritualisação dos bmtos! 

~ ~ ~~ 
Pacovice ao quaàraào 

Diz o sr. Antonio José d' Almeida em artigo da R.epublica 
que o sr. Arriaga nunca se importou com as suas opiniões, e 
que, quando era chamado a Belem em occasiões de crise, o che­
fe~de Estado já tinha sempre .os suas resoluções tomadas, limi­
tando-se a aconselhar-lhe 1es1g11aç/io. 

E ainda o vem confessar publicamente! 
Bôa! ... 
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NOVA ~ESIOEl'íCIA . 

Attenção!! 

J Este novo Centro Democratico fecha 
\ até março para melhoramentos no "sn­r peravtt.. . Para tratar de fornecimentos. 

"camlons.. bacalhau. etc.. emquanto esta 
f filial se encontra fechada. dirigir á sé de 
. 

1 

mae. rua Ivens. 

1-~~~ 
J 
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ENVGMAS PITTORESCOS 
II 

. 
Aqui está um perú. Onde está a perúa,? 

A Noticio chamo malofldrlm ao i11ustre publicista ecl-etico1 ou 
pulJlicisto commum de todos, o sr. Paulo Osorio. 

Segurnmcnte o Partido Unionista não poss.ue a noçào exacta 
do vrovorcionollsmo dog •djectl~os para com as virtudes dos ho­
mens! 

Na noile do dia em que os pltJcards confirmaram .fl noticia, jé 
conhecida, do re'l)ez soffrido pelas 1ropas portuguezas em Nauma, 
Angola , re,,cz qu~ custou 8 \lida a algumas centenas de soldados 
nossos irmãos, filhos dA mesnlft mãe Patria, este\le o sr. Affonso 
Costa com sua família no camnrote n.0 J l do antigo theatro de O. 
Maria assistindo li prémld1e do /Ilustre tlesconhecido, e no cama­
rote n.0 8 a fnmitln de um outro personagem mais altamente coJlo-
cado ! , 

... Tristezas nào pagam di"idas e quem morrer que se en .. 
1erre !. .. 

Corre. com bdiHante insistencia 4ue \1s:te ~er bre9emente resta­
belecido o Conselho d'Estado Politico. 

O grande industrial d'O Balct/o, da rua Formosa, tem andado 
em tirociniolpara ir.aressar n'aquelle alio corPO consulti\10. 

~ 
,. -r.;;;;entando-se da o>iolencia exercida contra A Lucia, escre"ia 
o sr. Brito Camacho na 2. • ediçilo d'A Noticia de 22 de dezembro 
ultimo, o seg:uinte, sem discrepanciR de uma \lirguJa nem a troca 
de uma letra minuscula Por ou1ra maiuscula: 

~o que a dictadu ra franquista não te~. sendo Rei o Senhor 
•Dom Carlos, fel-o ·~ora um ~o\lerno democraiico, sendo chefe de 
•Estado o Dr. Monoel d'Arriaga !• 

E' para que saiba que em tudo se distingue a chefia de um 
Senhor Rei do de um Dr. 

Chico da~ /~lfOS, ex·mfnis1ro luminoso da justiça e dos es­
trangeiros, recebeu, a titulo de broas, uma realíssima rapoza no 
ex.ame do concurt'o partt assi~~ da blbuo11, faculdade de di-
re1to. _.....,. 

Imaginaria clle que nqui119 lhe aeria tào facil como fazer uma 
confer encia humoristica na Sociedade de Geographia, largar lara­
chas no SenRdo, ou dizer ui monslti, Acompanhando as respecti'1as 
escooínhas, nos rccepções ftO corPo dipJomatico!? Pois se imaginou, 
sairam·lhe us contas furndas. :_.:; 

!Jurr/co de Seabra te~e n me•mn sorte ad~ersa. Se a eh anta­
ge com cartas roubados fi zesse 1>arte do programma, teria sido o 
primeiro clHSSificado1 m11s os8lm ••. trcB vezes nove \linie e sete, 
nove~ fóra: - nnda ! ... 

No ultimo urmo lcc ti \lo conservarílm·ie fechadas as aulas de 
phisica, mecho• lco, e chimica industrlttl da Escola Industrial Bro­
tero, de Coimbro, por falta de vrofeg•ores. 

Bem diz o turco do Calhfiriz que só n republica tem cuidado 
a serio da instrucção ! · • 

... ó /$COias samlae 1 ... 

André 8run humoristico tenente da Capital offerecido para a 
guerra, tenciono fnzer·se ucompanhor pelo impedido que rinha ao seu 
ser'1iço, quando da gloriosa a'1enturo de outubro de 1910, e que 
tanta acti~idade dese119ol\le11 le'1ando-the parafcasa as informações 
do que se ia passando nRS runs.1 

Para um plc·nfc, que a fo1mlga da Figueira da Foz offereceu 
ao seu chefe Affooso Costa. foram tran•POrtadas as comesainas e 
as bebe~ainas n~uma "huura do restimento de artilharia aquartelado 
n1aquella cidade. 

Foi un1 ensaio de reabas1ecimen10 em companha. 

O ; Diorio de •Noticia 8 prehencheu columnas e columnas com 
os ca"acos perUculores ha"idos entre o administrador do concelho 
de Villa Fr•nca de Xirn e o nosso amigo sr. dr. Pacheco Soares, 
no ca1abou4,:o onde e~te se acha<0a incommunica-oel. 

..• Jlluito bem montedlnho, •quelle serolço de r'eportagem! . .. 
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Valmyra Bastos 
Ro antigo theatro de D. Maria 

O acontecimento artistico 
da semana foi a estreia no 
antigo theatro de O. Maria, 
da illustre e talentosa actriz 
Palmyra Bastos que desem· 
penha um dos principaes pa­
peis na nova peça O cora­
ç4o manda. 

Silo sobejamente conhe­
cidos os meritos da talento­
sa artista, para se avaliar do 
~uccesso que o seu reappa­
recimento no Normal repre­
senta, e da '\:lalia que o seu 
nome \lee accrescentar á re­
putaç~o aliaz consagrada de 
ha multo, da companhia a que 
se aggregou. 

O coraçtJo manda é das 
melhores peças d'cste anno 
e o trnbulho da insigne pro­
togonisto é mais uma coroa 
de louros a junt•r na sua 
gloriosissima carreira. 

O Thalassa cumprimen­
tando o illustre emprezario 
gerente do antigo thea!To O. 
Maria 1 nosso amigo sr. Lino 
Ferreira pela habil direcção 
com que tem feito resurgir 
esta casa de espectaculos 
da indifferença em que jazia 

sa6da a ~ distincta actriz Palmira Ba~tos a quem apresenta os pro­
testos do seu maior apreço. 

~" ~" ~~ 
QUADROS HISTORICOS 

Por J org e Co1a.ço 

Invocação dos feitos mais brilhantes da Historia Patria 
nascida com a Monarchia e com ella erguendo padrões glorio­
sos durante 8 seculos. 

Brtve111t11ie 11'• 0 Thalassa•. 

~ ~" ~" Está certo 
Diz a nota odiciosa dos evolucionistas que estes resolve­

ram retomar com a ,,,aior energia e tenacidade a lucta d'oppo­
sição contra o governo. 

Acreditamos. F.!1ergia 11a asueira e tenacidade na incohe­
rencia. 

Que 111 iseria ! 

V.~ V." ~" 
F\LVIÇF\Rf\S ... DE TRES ASSOBIO_? 

Dão-se a quem descobrir o paradeiro de uma charan~a 
conhecida pelo campanudo titulo de Assaciação dos jornalis­
tas e escriplores porluguezes. 

Ha quem affirrne que a extraviada já entregou a alma ao 
creador ... do superavit. 

~·~" V" ~_,, 
f\LBUM DOS PRESOS POLITICOS 

Uma das perdas que tivemos com o assalto· a O ThaJasSâ 
e que mais deploramos, foi a de bastantes retratos de antigos 
Presos Politicos. 

A abundancia de original de commentario aos aconteci­
mentos de actualidadc tinha-nos obrigado a interromper a pu­
blicação do A/bum, modesta homenagem d'O Thalassa aos 
que se leem sacrificado pela causa da Patria; o saque, de que 
fomos victimas, impede-nos de a continuar. 

Aos nossos amigos que, por deferencia com o nosso jor­
nal, nos tinham cedido por emprestimo as photographias de 
entes queridos, alguns mesmo, exemplares unicos, nem sabe­
mos como pedir desculpa da falta de restituição, de que ll'ão 
somos culpados. - Appellamos para a sua bondade para que 
nos relevem ... e aos assaltantes! 

Co1 y •eu. d e>• ::E't.eore:l.o• 

Augmenta de dia para dia o e•traordinario successo da ceie· 
bre companhia Caramba, o melhor nucleo de artistas que ultima­
mente tem pisado os palcos p0rtuguezes. Todas as noítes as en­
chentes são colossoes no ColyReu dos Recreios, o que se e•plica 
não só pelo ine•cedivel merlto de todos os artistas, mas ainda pe· 
las lindas operetas e riqulsslmo scenario e guarda-roupa que apre-
sentam. . 

-Os espectaculos do cornn\1nl este turno devem causar en· 
thusiasmo, havendo recitas pela companhia Caramba com peças 
differentes, se~ulndo-se-lhes sumptuosos bailes de mascuras. 

JSl'ao:l.on.a.1 

Continua em pleno successo O coraç<7o manda a que n'outro 
logar nos referimos. 

- As pro•imas feitas do carnaval pron1ettem ser deslumbran­
tes estando reservadas grandes surprezas que devem causar en­
thusiasmo. 

São quatro os espectaculos seguidos de baile, havendo tam­
l>em no domingo gordo um surprehendente baile infantil com pre­
mios és creanças melhór mascaradas. 

Os bilhetes podem sér marcados no bilheteira do theatro, e os 
amadores de bons espectaculos não se devem descuidar pois este 
anno o Carnaval no Nacional será promettedor. 

Po1ytb.e a.ll:D.a. 

f l (Encanljldore• como sempre os espectaculos n'este theatro on­
de todas as noites se ouoem fartos applausos é companh·a da illus­
tre actriz Adelina Abranches na engraçadissima peça A Garota 
em que Aura Abranches tem um trobalho superior. 

Breoemente temos o Genlo alegre dos irmilos Quintero que e 
lambem um dos grandes successos da companhia Abranches-Aze­
vedo. 

-No proximo domingo mais um explendido concerto dirigido 
pelo maestro David de Souza. 

A fama da linda comedia A sopa no mel, em scena n este ele­
~ante theatro, mantem·te cada -oez com mais successo, porque as 
enchentes se repetem e o publico se nilo farta de a applaudir to­
das as noites. 

A sopa no mel. repete-se hoje. 
-Promeftem 1aml>en1 ser deslumbrantes as festas do carnaval 

em que haverá quatro bailes de moscarns que devem causar en­
thusiasmo. 

"rr:l.n.da.de 

A applaudida rMl sta Verdades e menl/ras continua a ter en· 
chentes completas. 

::E:d e n.-"rb.e a.tro 

Afronta todas as concorrencfas a Rainha do anlmatographo, 
a oper eta '1erdadeiramente sem rival, excedendo na graça das suas 
scenas, e no originalíssimo entrecho as suas congeneres cMaridos 
alegres• e •Casta Susana• . 

A Rainha do anlmalhographo repete-se hoje. 

.. a .. :v e :n.:l.da. 

Continua em pleno succcsso • revista Cu Aeul que todas as 
noites se repete em duas sessões, 8 e meia e 10 e tres quartos. 

.A.pollo 

Realisa-se hoje n'este theatro a estreia da companhia do thea­
!To Nacional do Porto. com a primeira representaçil.o da re"ista 
em 2 actos e 9 quadros Petro e PoflO, original dos applaudidos es­
criptores portuenses: Arnaldo Leite e Carvalho Barl>osa. 

1\NIM1\ T0GR1\VH0S 
Os melho

1

res e melhor-;frequentados 
CHIADO TERRASSE.-Rua Antonlo Maria! CardoStl. 
SALÃO OLYMPIA.-Rua dos Condes. . 
SALÃO TRINDADE.- Rua da Trindade. 
SALÃO CENTRAL.-Praça dos Restauradores. 
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